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RESUMO

A violência de gênero tem sido considerada um problema de saúde
pública que vem acometendo mulheres em todo o mundo, principalmente
na faixa etária correspondente ao ciclo reprodutivo. A gestação não é um
fator de proteção para a violência doméstica e neste período as mulheres
podem se tornar mais vulneráveis aos abusos físicos, sexuais e
psicológicos. O objetivo do estudo foi identificar as consequências das
agressões para o binômio mãe-bebê. Tratou-se de uma revisão de
literatura de artigos científicos publicados em periódicos indexados em
bases de dados nacionais e internacionais. Observou-se que foram
descritos alguns fatores de risco associados com a prática das agressões,
dentre eles destacam-se, situações de vulnerabilidade como: baixa renda,
o desemprego, o abuso sexual no período da infância e da adolescência,
uso abusivo de álcool e outras drogas. As agressões no período
gestacional é um agravante para o início tardio e/ou interrupção da
assistência pré-natal, aumentam a probabilidade de aborto espontâneo e
natimorto e ocasionam impactos na saúde mental das vítimas, o que pode
comprometer os cuidados com o bebê. A tristeza pós-natal e a depressão
pós-parto podem ser agravadas em mulheres vítimas de violência
doméstica. Concluiu-se que diante do impacto negativo que a violência
acarreta para a saúde e qualidade de vida das vítimas, ela deve ser
investigada pelos profissionais que compõem toda a Rede de Atenção em
Saúde, sendo necessária a elaboração de programas e de estratégias
visando combater a vulnerabilidade e a promoção da saúde das mulheres
e seus filhos.
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